
22/23  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 30 de abril de 2023

Assim como nos humanos, as terapias 
alternativas podem ajudar no tratamento 
de doenças e promover qualidade de 
vida desde o nascimento do pet

A
inda há quem acredite que terapias 
para animais são um luxo desneces-
sário, porém, em uma reflexão mais 
abrangente, não é muito diferente do 

conceito das terapias humanas: tratar alguma 
doença ou condição, por meios alternativos, 
visando saúde física e mental.

De maneira literal, não é como se o cachor-
ro fosse desabafar sobre as coisas que o inco-
modam, uma vez por semana, em uma sala 
fechada, com um psicólogo para cães. No 
mundo animal, as terapias alternativas são 
acompanhadas de outros cenários médicos 
— podem vir como tratamento primário para 
alguma condição ou auxiliam em complica-
ções de saúde, como procedimentos contra o 
câncer, doenças renais crônicas, lesões cutâ-
neas, ansiedade, estresse e outras que podem 
desencadear quadros sérios.

A medicina veterinária integrativa é uma área 
relativamente nova, ainda desconsiderada por 
boa parte dos veterinários e, consequentemen-
te, dos tutores. “Hoje, os animais têm convivido 
muito mais com seus donos, junto ao ambiente 
familiar, aumentando o número de doenças devi-
do à falta de exercício físico. Com as terapias, 
a medicina veterinária evoluiu muito e aumen-
tou a longevidade desses animais”, explica Lívia 
Dornelas, especializada em terapia animal.

Sem o uso direto de medicamentos e procedi-
mentos mais invasivos, os benefícios, garantem 
os adeptos, são inúmeros: função anti-inflama-
tória, diminuição da dor, movimentação dos 
músculos, diminuição de sintomas de possíveis 
doenças, redução do estresse e da ansiedade, 
auxílio na cicatrização e no bom funcionamento 
dos organismos. De modo geral, aumentam a 
expectativa de vida do animal.

Em 2021, uma hérnia de disco paralisou 
Kuki, uma cachorra salsicha de 5 anos, da cin-
tura para baixo. O diagnóstico previa que andar 
não era mais uma possibilidade para ela. O 
aposentado Matosinhos Andrade, tutor da cade-
linha, passou a colocar fraldas em Kuki, pois ela 
havia perdido o controle das necessidades.
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